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Resumo 

O modelo dos cinco fatores (big five) é hoje dominante na psicologia da 

personalidade, mostrando que abertura à experiência, conscienciosidade, 

extroversão, agradabilidade e neuroticismo são bastante estáveis. Quando 

pequenas mudanças ocorrem, são geralmente atribuídas ao próprio ciclo de vida 

(p.ex. casamento, maternidade, velhice), enquanto as grandes são atribuídas a 

eventos extremos (p.ex. acidente, neurocirurgia, psicopatologia), no entanto, no 

geral, são mudanças esperadas e não significativas considerando traços de 

personalidade. Na última década, entretanto, um conjunto robusto de trabalhos tem 

mostrado que a mudança volitiva (intencional) da personalidade é não somente 

possível dentro de certos limites, como também implementável no curto prazo. 

Considerando a quase inexistência de dados no Brasil, esta pesquisa teve como 

objetivo identificar quantitativamente as intenções de mudança de personalidade e 

como as pessoas estimam que outros significativos esperam que elas mudem. 

Foram também investigados qualitativamente os planos que as pessoas concebem 

se fossem implementadas as mudanças indicadas. Os participantes (n = 414) 

responderam a instrumentos de intenções e expectativas de mudança baseados em 

25 marcadores reduzidos para o big five, além de questões abertas para os planos. 

ANOVAs para medidas repetidas mostraram, com diferenças específicas de sexo, 

que reduzir neuroticismo (p.ex., ansiedade), aumentar abertura (p.ex., criatividade) e 

aumentar conscienciosidade (p.ex., dedicação) foram os maiores objetivos de 

mudança. Apesar de reduzir neuroticismo também ter sido a maior mudança entre 

as expectativas percebidas nos outros, se diferenciaram por incluir o aumento da 

agradabilidade (p.ex., gentileza) e da extroversão (p.ex., comunicação). Pessoas 

mais jovens relataram sistematicamente mais objetivos de mudança do que as mais 
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adultas. Análises de conteúdo revelaram ainda que os planos de mudança são 

frequentemente vagos e de difícil operacionalização, como desenvolver habilidades 

sociais, estabelecer novas rotinas e não se importar com a opinião alheia, enquanto 

outros envolvem buscar ajuda profissional. Esses resultados são discutidos com 

base na literatura recente sobre mudança volitiva e nas características culturais do 

brasileiro. Ainda, discute-se o seu papel como uma etapa preliminar, mas 

fundamental, para a pesquisa sobre desenvolvimento de estratégias eficazes para a 

mudança de traços de personalidade na psicologia clínica.  

Palavras-chave: Mudança intencional de personalidade; traços de personalidade; 

modelo dos cinco grandes fatores.   
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Abstract 

The big five model is currently dominant in personality psychology, showing 

that openness to experience, conscientiousness, extraversion, agreeableness, and 

neuroticism are quite stable. When small changes occur, they are generally 

attributed to the life-cycle itself (e.g., marriage, motherhood, old age), while large 

ones are attributed to extreme events (e,g., accident, neurosurgery, 

psychopathology) however, in general, these are expected changes and do not 

consider personality traits. In the last decade, however, a robust body of work has 

shown that intentional (volitional) personality change is not only possible within 

certain limits, but also achievable in the short term. Considering the almost non-

existence of data in Brazil, this research aimed to quantitatively identify intentions of 

personality change and how people estimate how significant others expect them to 

change. Plans people conceive if they were to implement the indicated changes 

were also qualitatively investigated. Participants (n = 414) answered instruments of 

intentions and expectations of change based on 25 reduced markers for the big 

five, along with open questions for the plans. Repeated measures ANOVAs 

showed, with some specific gender effects, that reducing neuroticism (e.g., anxiety), 

increasing openness (e.g., creativity), and increasing conscientiousness (e.g., 

dedication) were the biggest change goals. Although reducing neuroticism was also 

the biggest change in the perception of significant others’ expectations, it distinctly 

included the increase of agreeableness (e.g., kindness) and extroversion (e.g., 

communication). Younger people systematically reported more change goals than 

older people. Content analyses also revealed that change plans are frequently 

vague and hard to operationalize, like developing social skills, implement new 

routines and not caring about people's opinions, while some involve seeking 
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professional help. These results are discussed in light of the recent literature on 

volitional change and of the cultural characteristics of Brazilians. Also, its role as a 

preliminary, but fundamental step for research on the development of effective 

strategies for changing personality traits in clinical psychology, is discussed. 

Keywords: Volitional personality change; personality traits; big five model. 
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Introdução 

Personalidade é um tema que se apresenta com bastante recorrência dentro 

da ciência psicológica quanto fora dela. Ele se traduz na busca de respostas para 

algumas das perguntas mais relevantes sobre a vida subjetiva, como, por exemplo, 

“Quem somos?”, “Por que somos como somos?", "Como somos percebidos?" e, 

mais ainda, “Somos capazes de mudar?”. Os estudos sobre a personalidade 

tiveram início nos primórdios da história médica e permanecem até os tempos 

atuais (Costa et al., 2001). A personalidade ainda manifesta um conceito amplo e 

diversificado, abordada de variadas maneiras (McAdams, 2019).  

Ela pode ser compreendida como uma variação individual, expressa por 

padrões de desenvolvimento, traços disposicionais, características de adaptação e 

de autodefinição de vida, sendo complexa e diferencialmente situadas diante da 

cultura e do contexto social (McAdams & Pals, 2006). Assim, a definição mais 

recente e global do construto de personalidade é de que ela é um sistema que 

engloba cinco grandes fatores (Costa & McCrae, 2017). Essa estrutura resulta da 

convergência de estudos reportando análises fatoriais, realizadas de forma 

independente e em diferentes culturas. Por isso, os “traços” são nomeados de 

“fatores” de personalidade, na prática servindo quase como sinônimos. Trata-se de 

um modelo que busca representar a personalidade humana de uma forma simples, 

elegante e econômica (Nunes et al., 2010). 

Os traços de personalidade são características gerais e disposicionais, 

investigadas amplamente em várias culturas e com alto valor preditivo (Costa & 

McCrae, 2007). Eles se referem a padrões no funcionamento (cognitivo, 

comportamental e emocional), já que se mantêm com alguma estabilidade ao 

longo do tempo nos indivíduos e costumam ser reconhecidos por terceiros 
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(Hudson et al., 2019). Assim, a personalidade é formada a partir de diversos 

fatores, incluindo fatores sociais, culturais, biológicos e experiências de vida. Seu 

desenvolvimento é também influenciado por uma variedade de fatores, como a 

genética, o meio ambiente, as experiências e as relações interpessoais (Widiger et 

al., 2018). 

 

O Modelo dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade 

A estrutura da personalidade mais dominante no cenário atual é a do 

modelo de Cinco Grandes Fatores (CGF) que conta com cinco grandes traços 

conhecidos como openness to experience, conscientiousness, extraversion, 

agreeableness e neuroticism (Costa et al., 2019). No Brasil são frequentemente 

traduzidos como abertura a novas experiências, conscienciosidade (ou realização), 

extroversão, agradabilidade (ou amabilidade) e neuroticismo (ou instabilidade 

emocional) (Nunes et al., 2018). Diversos estudos empíricos conduzidos ao longo 

dos anos confirmam essa estrutura, sendo inclusive encontradas evidências em 

estudos brasileiros (Hutz et al., 1998). A taxonomia do "Big Five" (Modelo dos 

Cinco Grandes Fatores de personalidade - CGF) tem alcançado um grande 

consenso mundial nos últimos anos (Xie & Cobb, 2020), ao ponto de personalidade 

ser quase tratada como sinônimo de traços de personalidade (Roberts & Yoon, 

2022).  

O modelo CGF envolve uma organização hierárquica da personalidade, já 

que os cinco fatores gerais admitem fatores inferiores, nomeados como facetas 

(Hauck et al., 2012). Cada fator (ou dimensão) ocupa papel fundamental para a 

descrição básica das diferenças individuais em personalidade (McCrae & Costa, 

2013). Também são conhecidos pela sigla OCEAN (as letras iniciais dos fatores 



 
 

 

 
            15 

em inglês) (Goldberg,1993). As cinco dimensões da personalidade não 

representam uma perspectiva teórica particular, mas são derivadas de análises dos 

termos da linguagem que os indivíduos usam em seus ambientes naturais para 

descrever eles próprios e os outros (John & Srivastava, 1999). Parecem sofrer 

influência direta da biologia e oferecem uma forma específica e precoce de 

interação com o mundo. Isso acontece tanto em termos do ambiente físico quanto 

do social (Costa & McCrae, 2017). Mais ainda, são tratados como dimensões, que 

admitem, portanto, que os indivíduos se diferenciem justamente porque uns têm 

escores baixos numa dimensão, mas altos em outra, médios numa outra, muito 

baixos em outra e assim por diante, em combinações potencialmente infinitas. 

A “Abertura para a Experiência” ou também conhecida como "Openness to 

experience" (Abertura) revela a disponibilidade de uma pessoa para vivenciar 

novas situações, ter acesso a novos conhecimentos e receber, de forma positiva, 

ideias mais inovadoras e originais (McCrae, 2006). Indivíduos com escores 

maiores de abertura tendem a ser curiosos, mais liberais, imaginativos e 

intelectuais (McCrae & Sutin, 2009).  

Já a “Amabilidade” (também chamada comumente de “Agradabilidade” ou 

“Sociabilidade”) indica a qualidade das relações interpessoais presentes no 

momento da interação de uma pessoa com outra (McCrae, 2006). Indivíduos com 

altos escores nesse traço tendem a ser percebidos como agradáveis, amáveis, 

cooperativos e afetuosos (Benet-Martínez & John, 1998). Tem como facetas a 

confiança, a franqueza, o altruísmo, a complacência, a modéstia e a sensibilidade 

(Costa & McCrae, 2010).  

No caso da “Conscienciosidade”, caracteriza um indivíduo mais focado em 

suas metas, seguidor de normas, que busca ter controle sobre seus impulsos 
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(McCrae, 2006). Escores mais altos tipicamente se manifestam como realização, 

um perfil empreendedor e direcionado para implementar ações que contribuam 

para o cumprimento de metas pessoais (Roberts et al., 2009). As facetas desse 

traço são: a competência, a manutenção da ordem, o senso de dever, o esforço 

por realizações, a autodisciplina e a ponderação (Costa & McCrae, 2010).  

A “Extroversão” é característica de pessoas que tendem a apresentar 

facilidade para interação com outras, expor pensamentos e construir novos 

vínculos (McCrae, 2006). Está ligada à alta motivação e ao afeto positivo (Wilt & 

Revelle, 2009). Como descreve McCrae (2006), os mais extrovertidos buscam 

maior agitação e têm características tipicamente mais alegres. Os introvertidos, por 

sua vez, têm escores mais baixos nesta dimensão e são tipicamente sérios, 

inibidos e demonstram certa preferência ou mesmo necessidade de solidão. 

Por último, o “Neuroticismo” se refere a um traço de personalidade que, em 

altos escores, gera vivências mais negativas de estados emocionais (Passos, 

2014). Indivíduos com altos escores estão mais suscetíveis a apresentar 

sentimentos como ansiedade, irritabilidade e depressão (Widiger, 2009) e 

respondem aos eventos estressores de forma pouco proativa. Segundo Benet-

Martínez e John (1998), o traço “Neuroticismo” contrasta estabilidade emocional 

com afetos negativos, incluindo ansiedade, tristeza, irritabilidade, tensão nervosa, 

melancolia e vergonha (McCrae, 2006). As facetas desse traço são: a ansiedade, a 

raiva/hostilidade, a depressão, o embaraço/constrangimento, a impulsividade e a 

vulnerabilidade (Costa & McCrae, 2010). 

 

A Plasticidade dos Traços de Personalidade Durante a Vida 
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Bleidorn (2021) e uma ampla equipe de pesquisadores têm reunido 

evidências de que as diferenças individuais nos traços de personalidade são 

relativamente estáveis ao longo de muitas décadas. A estabilidade é maior durante 

a meia idade, mas menor na idade adulta jovem e na também menor na velhice, 

embora a estabilidade da personalidade, em ordem de classificação, aumente com 

a idade (Roberts & DelVecchio, 2000). Ocorre, no entanto, que essa estabilidade é 

apenas modesta quando se consideram intervalos mais longos, deixando espaço 

para mudanças de traços de personalidade ao longo da vida. Embora a 

estabilidade da ordem de classificação cresça da infância para a idade adulta, é 

bastante alta mesmo na primeira infância. Dos cinco grandes traços, o 

neuroticismo tende a mostrar a menor estabilidade de ordem de classificação na 

idade adulta com relação às características encontradas na infância (Roberts & 

DelVecchio, 2000).  

Meninos e meninas mostram na infância graus semelhantes de 

neuroticismo, todavia, ao final dessa etapa e início da adolescência, o sexo 

feminino se torna mais propenso a apresentar essa dimensão (Soto, 2015). A 

tendência se inicia a partir do final da adolescência e persiste na idade adulta (Soto 

& Tackett, 2015). Níveis médios de amabilidade, conscienciosidade e abertura 

tendem a diminuir do final da infância até o início da adolescência. Por exemplo, 

Haan et al., (1986) descobriram que a personalidade era mais estável durante a 

infância e adolescência e era menos estável durante o intervalo de tempo entre a 

adolescência e o início da idade adulta. Também foi marcadamente instável 

durante o período de transição do meio para o final da idade adulta. Outro período 

de grande mudança é o período de transição entre ser velho e ser muito velho, que 

pode ser especialmente difícil e repleto de experiências de vida negativas. 
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O aumento veloz do neuroticismo ao final da adolescência para o início da 

idade adulta é de suma importância. Tais traços sofrem rebaixamento do início da 

idade adulta até a meia-idade (Soto et al., 2011). Um aspecto a ser destacado é 

que o início da adolescência parece ser o ápice da presença de características que 

envolvem resultados baixos de amabilidade, conscienciosidade e abertura 

(Denissen et al., 2013). Embora a maioria das pessoas aumente os níveis de 

consciência durante a transição da adolescência para o Início da idade adulta, 

alguns indivíduos permanecem estáveis ou até mesmo relatam diminuições 

significativas (Schwaba & Bleidorn, 2018). Tal fato se alinha à teoria da idade 

adulta emergente, que propõe que a faixa etária de 18 a 28 anos é de instabilidade 

emocional e tentativas de autocontrole (Arnett, 2004).  

Terracciano et al. (2006) afirmaram que há uma diversidade de evidências 

indicando mudanças normativas na personalidade ao final da adolescência e aos 

30 anos, com declínio do neuroticismo e extroversão, e aumento de amabilidade e 

conscienciosidade. Arnett (2000) mostrou que a maturidade emergente é uma fase 

entre adolescência e vida adulta plena (entre 18 e 30 anos) onde os indivíduos 

geralmente ainda não moram em casa própria ou não têm renda suficiente para 

tornar-se totalmente independentes. De acordo com a autora, a idade adulta 

emergente é o período mais volitivo da vida.  Os jovens adultos tendem a aumentar 

os níveis de traços que refletem maior maturidade psicológica, como estabilidade e 

amabilidade, padrão se encaixa no princípio da maturidade do desenvolvimento da 

personalidade (Bleidorn et al., 2013).  

No estudo de Hudson e  Roberts (2014) estudantes universitários queriam 

aumentar cada dimensão da personalidade dos Cinco Grandes Positivos - 

extroversão, amabilidade, conscienciosidade, estabilidade emocional (o oposto do 
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neuroticismo) e abertura à experiência. Embora os adultos mais velhos não 

expressem tanto desejo de mudança quando comparados aos mais jovens, até 

setenta anos se verifica a tendência de mudança. Atherton et al. (2020) analisaram 

várias pesquisas e descobriram que os indivíduos ao longo da vida aumentam em 

amabilidade e consciência, diminuíram em neuroticismo e mostraram pouca 

mudança em abertura à experiência e extroversão dos 18 aos 40 anos. Os 

achados são baseados principalmente em estudos longitudinais de mudança de 

nível médio (com alguns estudos transversais de diferenças de idade). 

Fato é que à medida que se avança na velhice, a extroversão tende a 

diminuir (Oliveira, 2008). O estudo de Maiden et al. (2003) constatou que os traços 

de personalidade são também modificáveis na velhice, algo justificado pela 

necessidade de adaptações aos eventos da vida. De forma ampla, há 

possibilidades de mudança nos traços de personalidade em todas as fases da vida, 

embora em algumas seja menos provável. 

 

Desenvolvimento da Personalidade ao Longo da Vida 

Acredita-se que os traços de personalidade mudam durante o ciclo vital pelo 

próprio processo de desenvolvimento dos mecanismos biológicos de maturação e 

pelas experiências vividas (Kandler & Zapko-Willmes, 2017). Vale ressaltar que 

essas mudanças são em função do quanto as pessoas conseguem se manter em 

sua pontuação relativa na distribuição dos traços ao longo do tempo (McAdams & 

Olson, 2010). O que se traduz no princípio da continuidade cumulativa. 

Empiricamente, essas mudanças podem ser compreendidas com base no nível 

médio dos traços e pela consistência no ranqueamento dos traços (Specht et al., 

2011). A mudança de nível médio pode ser expressa como a diferença de nível 
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médio padronizada ao longo do tempo ou grupos etários. Ela reflete o grau em que 

os níveis de características diminuem ou aumentam em média, considerando todas 

as pessoas na população (Bleidorn et al., 2021). Por exemplo, à medida que os 

indivíduos vão envelhecendo, eles tendem a se tornar mais agradáveis, 

conscientes e emocionalmente estáveis (Lucas & Donnellan, 2011). 

Uma especificação de alguns intervalos de idade para a mudanças nos 

traços de personalidade foi proposta por Soto e Tackett (2015): a primeira infância, 

aproximadamente dos 3 aos 5 anos; a meia infância, dos 6 aos 9 anos; o final da 

infância, de 10 aos 12 anos; o início da adolescência, nos 13 e 14 anos; o final da 

adolescência, dos 15 aos 17 anos; e o início da idade adulta, dos 18 aos 20 anos. 

Essas mudanças podem ser explicadas pela interação complexa de biologia 

(maturidade), ambiente (papéis sociais e experiências) e identidade (como se 

percebem) (Hudson, et al., 2020).  

Três modelos podem embasar o desenvolvimento da personalidade ao 

longo do tempo (Roberts, Walton & Viechtbauer, 2006): a) a teoria dos traços; b) a 

ideia de protótipo social; e c) a interação desses dois. No modelo de traços, os 

cinco fatores de personalidade são considerados estáveis na vida adulta, 

representados por padrões de funcionamento encontrados nas diferentes culturas. 

Eles podem ser reconhecidos por familiares e por terceiros, sendo originados pelos 

temperamentos infantis e fatores genéticos. Assim, mudanças no funcionamento 

individual podem ser atribuídas à premissa de que fatores biológicos e genéticos 

direcionam o desenvolvimento (Roberts et al., 2006).  

Na segunda perspectiva, do “protótipo social”, a ênfase é no ambiente, 

portanto as mudanças na personalidade são efeitos das contingências do meio e 

dos papéis sociais assumidos (Roberts et al., 2006). As questões cognitivas sociais 
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envolvendo fatores como habilidades sociais, competências e metas, ganham força 

nessa perspectiva. Porém, diante das mudanças ambientais que o indivíduo pode 

se expor, reconhecem-se maiores índices de mudança do que estabilidade no 

padrão de funcionamento. Por exemplo, locais de trabalho que estimulam e 

reforçam a responsabilidade podem acarretar mudanças comportamentais ao 

longo do tempo (Hudson, et al., 2020). 

Já na terceira perspectiva, mais interacionista, as compreensões de 

desenvolvimento dos dois primeiros modelos são claramente conciliadas. O 

destaque é para a interação de fatores biológicos e ambiente como a que explica o 

desenvolvimento da personalidade ao longo do ciclo vital (Roberts et al., 2006). 

Tanto as influências genéticas quanto as ambientais contribuem ao mesmo tempo 

para a estabilidade e para a mudança dos traços de personalidade (Bleidorn et al., 

2021). Esta última perspectiva é reforçada por outros autores que acreditam 

fortemente que na idade adulta os traços se desenvolvem por meio da interação de 

mecanismos biológicos e experiências de vida (Kandler & Zapko-Willmes, 2017).  

 

Estabilidade e Mudança de Traços de Personalidade 

Antes de compreender sobre a mudança volitiva de personalidade, é preciso 

ter em mente dois conceitos relevantes quando se fala de traços de personalidade: 

estabilidade e mudança. Embora a psicologia da personalidade tenha se esforçado 

para garantir uma previsibilidade confiável de traços, isso não significa que são 

simplesmente estáticos e imutáveis. Pelo contrário, parece haver uma plasticidade 

considerável nos traços de personalidade, como revela um conjunto mais recente 

de dados (Bleidorn et al., 2021).  
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Soto e Tackett (2015) descreveram que a estabilidade e a mudança dos 

traços podem ser sustentadas por três princípios. O princípio cumulativo está 

relacionado ao conceito de estabilidade da personalidade, ou seja, a criança e o 

adulto apresentam certas características que se mantêm ao longo do tempo. Já o 

princípio da maturidade é o nível médio de uma característica específica em 

diferentes idades. Por exemplo, os traços “amabilidade” e “conscienciosidade” 

tendem a aumentar ao longo do tempo e o traço neuroticismo tende a diminuir. Por 

último, o princípio da ruptura ou interrupção indica oscilações em alguns aspectos 

da maturidade da personalidade (Soto & Tackett, 2015). Uma outra visão considera 

a maturidade como um o fator implícito às mudanças que ocorrem nas pessoas ao 

longo do ciclo vital  (Bleidorn et al., 2019). Amadurecer nos CGF pode significar 

redução nos escores de neuroticismo, portanto com o passar dos anos reduzem 

ansiedade, depressão, instabilidade emocional e a vulnerabilidade. Isso também 

significa aumentar os níveis de amabilidade, abertura à experiência e 

conscienciosidade, de forma que o indivíduo vai se tornando mais curioso, vive 

emoções mais positivas e mais compaixão, tornando-se mais amável e altruísta. 

Os traços podem ser considerados amplamente estáveis para prever 

diversos comportamentos ao longo da vida, mas também são voláteis para 

situações ou intervenções (Bleidorn et al., 2020). Alguns autores afirmam que 

eventos significativos na vida (morte de um ente, casamento, emprego) podem 

causar mudanças sobre os traços da personalidade (Roberts et al., 2006). Apesar 

de ser coerente que os eventos significativos da vida e papéis sociais possam 

gerar mudanças na personalidade, em algum grau, evidências também têm 

indicado que pouco influenciam na média dos traços de personalidade (Chopik, 

2018). 
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Descobertas recentes mostram que mesmo em intervalos muito longos a 

classificação dos traços por meio do autorrelato de adultos é bem semelhante 

(Damian et al, 2019). No entanto, há fortes evidências de que a estabilidade é 

maior durante a vida adulta e menor durante a adolescência ou vida adulta jovem  

(Bleidorn et al, 2021). Dessa forma, faz-se necessária uma revisão sobre como se 

desenvolve a personalidade ao longo da vida. 

 

Mudança Natural e Mudança Volitiva de Personalidade  

As cinco dimensões dos traços representam a personalidade no nível 

elevado de abstração e cada dimensão resume um grande número de 

características distintas e específicas da personalidade (John & Srivastava, 1999). 

A pressuposição típica na literatura é que os traços geram padrões bastante 

estáveis na forma de pensar, sentir e se comportar. Uma publicação de 2015 no 

Annual Review of Psychology, tendo como autores os maiores expoentes do 

modelo na atualidade, destacou o problema da mudança dos traços de 

personalidade (Hudson & Fraley, 2015). Obviamente mudanças mais radicais 

podem ocorrer em razão de patologias, cirurgias, abuso de drogas e outros 

eventos não desejáveis. Mas segundo eles, quando mudanças "normais" ocorrem, 

por outro lado, são muito mais fruto de processos de maturação no ciclo de vida ou 

então um resultado de problemas metodológicos na área (Costa et al., 2019). Em 

suma, o argumento mais comum é quase sempre o de que personalidade nada 

muda substancialmente. 

Apenas nos últimos anos a literatura tem conferido real espaço a 

possibilidades de mudanças. Seus defensores têm mostrado como tanto os traços 

gerais de personalidade quanto os traços de personalidade patológicos podem ser 
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alterados por meio de intervenções (Roberts et al., 2006). Mas será que os traços 

podem ser mudados apenas pela intenção da mudança? Estudos ainda mais 

recentes têm finalmente examinado se as pessoas podem mudar voluntariamente 

seus próprios traços de personalidade, o que parece estar gerando evidências 

favoráveis (p.ex., Hudson & Fraley, 2015; 2016). Nota-se, entretanto, que essas 

evidências são ainda modestas e não explicitam se as pessoas tendem a mudar de 

acordo com aquilo que se alinha com seus próprios objetivos e desejos 

(motivações). 

Em um estudo com estudantes universitários sobre a intenção volitiva de 

mudança dos traços de personalidade, Hudson e Roberts (2014) criaram um 

Inventário dos Cinco Grandes Objetivos de Mudança com 44 itens (C-BFI). Ele foi 

utilizado para que estudantes manifestassem até que ponto queriam aumentar, 

diminuir ou permanecer iguais em cada um dos itens do Inventário Big Five (BFI) 

de John e Srivastava (1999). Os resultados apontaram tendência a expressar 

desejos de mudança e até de se comportar para aumentar traços. Por exemplo, 

aqueles que no início do semestre indicaram metas para se tornar mais 

extrovertidos tenderam a aumentar seus comportamentos diários extrovertidos em 

um ritmo mais rápido ao longo do semestre.      

Em contrapartida, na pesquisa de Robinson et al. (2015) estudantes no 

Reino Unido, Irã e China também expressaram metas para aumentar em relação a 

cada dimensão de personalidade por meio do Inventário de Metas de Mudança de 

Traço dos Cinco Grandes Fatores (BF-TGI). Esta medida inclui apenas cinco itens 

(um por dimensão) e os traços de personalidade dos participantes foram medidos 

duas vezes, quando os estudantes se formaram e outra após um ano. Verificou-se 

que as metas de mudança de traço dos participantes previam nenhuma mudança 
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de traço ou até mudanças de traço oposto à direção desejada.  Os autores 

discutiram esse ocorrido como um “O tiro saiu pela culatra”, o que confirma 

descobertas posteriores de Hudson et al. (2019) anteriores onde apenas desejar a 

mudança não a prediz, ou seja, indicar a meta não significa progresso. 

Nesta pesquisa citada anteriormente, os participantes forneceram 

avaliações de auto-relato de seus traços de personalidade e aceitavam “desafios” 

semanais. Eles incluíram metas comportamentais pré-escritas a serem executadas 

de acordo com os traços desejados. Os resultados indicaram que somente aceitar 

os desafios comportamentais não prediz mudanças de traços, mas cumprir os 

desafios sim. Entende-se que apenas desejar a mudança para aumentar 

determinado traço não é suficiente, porque é preciso efetivamente se comportar 

naquela direção. Assim, nota-se a relevância de ampliar e explorar as intervenções 

comportamentais que podem estimular as mudanças de traços e generalizá-las 

(Hudson et al., 2018). 

Desejar a Mudança não é Suficiente 

Sabendo que a maioria das pessoas tem o desejo de mudar seus traços de 

personalidade, bem como a existência da possibilidade de mudança dos traços, 

faz-se necessário compreender como planejam isso. Afinal, querer mudar não é 

suficiente para evocar a alteração dos traços: é preciso uma mudança 

comportamental e de pensamento ativa para aquilo que se deseja (Hudson et al., 

2018). Da mesma forma, somente ter a crença de que a personalidade pode 

mudar não se relaciona a uma mudança real nos traços de personalidade (Hudson 

et al., 2020). É fundamental que os indivíduos consigam se comportar (e pensar) 

de maneira diferente em um determinado período de tempo para, de fato, atingir 
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uma mudança de traços (Hudson & Fraley, 2015). Além disso, traços de 

personalidade mudam em função de experiências relevantes, quando exercem 

influências fortes e consistentes que evocam certos padrões de pensamentos, 

sentimentos e comportamentos em nível de estado (Hennecke et al, 2014). Por 

exemplo, pessoas que investem em uma relação romântica tendem a ter uma 

maior estabilidade emocional do que os solteiros (Lehnart et al., 2010). 

Os traços que as pessoas mais querem mudar estão intimamente ligados à 

insatisfação pessoal com eles (Hudson & Roberts, 2014). Traços socialmente 

relevantes são os mais desejados, como a conscienciosidade (Hudson & Fraley, 

2017). Por ser caracterizada por responsabilidade, organização e cumprimento de 

normas sociais, a conscienciosidade é um dos fatores de personalidade mais 

aptos a explicar o nível de adequação de indivíduos à vida em sociedade e 

consequentemente, a prosperidade (Roberts, 2009). Dessa forma, entende-se que 

a mudança, quando bem sucedida, tem o potencial de amenizar os problemas dos 

indivíduos, melhorando sua qualidade de vida e o bem- estar psicológico (Hudson 

& Fraley, 2016).  

A pesquisa em seis continentes desenvolvida por Barinski et al. (2021) 

também reforça o contexto de que a intenção de mudança se direciona a traços 

socialmente desejáveis. Com dados de 13.278 estudantes universitários, de 55 

países, usando 42 diferentes idiomas, concluiu-se que 60,4% dos participantes 

relataram estar tentando mudar suas personalidades. Os objetivos mais comuns 

foram aumentar estabilidade emocional (29,73%), conscienciosidade (19,71%), 

extroversão (15,94%) e amabilidade (13,53%). 
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Hudson e Fraley (2014) também encontraram resultados semelhantes. A 

maioria dos estudantes universitários desejavam aumentar traços de extroversão, 

amabilidade, conscienciosidade, estabilidade emocional (o oposto do 

neuroticismo) e abertura à experiência. Nota-se que os objetivos de mudança são 

motivados, principalmente, por fatores extrínsecos, para atingir outros objetivos 

externos e valorizados pela sociedade. No entanto, algumas pessoas também 

podem ser intrinsecamente motivadas a crescer em traços socialmente desejáveis 

que lhes são ausentes (Hudson & Roberts, 2014). 

Wagner et al., (2015) investigaram os traços de personalidade em jovens 

estadunidenses e detectaram que o primeiro relacionamento romântico está 

relacionado a aumentos na estabilidade emocional e na extroversão, assim como 

a transição do ensino médio para a faculdade (ou trabalho) tem sido associada a 

aumentos de amabilidade, consciência, abertura e diminuição do neuroticismo 

(Bleidorn, 2012). Mesmo cientes de que exercer certos papéis sociais possa 

justificar por mudanças e desenvolvimentos de traços (Jackson et al., 2012), 

pouco se sabe sobre a forma como os indivíduos concebem seus esforços para 

mudar a si mesmos. Assim, Barinski et al. (2016) resolveram compreender com 

mais profundidade como os indivíduos que desejavam a mudança de 

personalidade se organizam para executar a mudança. Sabe-se, por exemplo, que 

a psicoterapia pode diminuir o autorrelato de estresse e ansiedade (Bleidorn et al., 

2019). No entanto, além dessas intervenções já bem consolidadas, na área de 

mudança volitiva, as intenções mudanças tem sido acompanhadas de desafios a 

serem cumpridos, ou mesmo planos cognitivos ou comportamentais propostos por 

aqueles que tem intenção de mudar (ex. Hudson et al., 2021; Hudson et al., 2019; 

Hudson et al., 2018). 
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Como as Mudanças Ocorrem 

O conhecimento sobre os processos pelos quais os traços de personalidade 

mudam é também fundamental para a compreensão do desenvolvimento dos 

traços (Bleidorn et al., 2021). Há diversas teorias que definem os processos de 

personalidade como uma série de etapas interconectadas pelas quais os traços de 

podem mudar ou ficam estáveis, por exemplo (Baumert et al., 2017; Geukes et al., 

2018). Elas se baseiam na diferenciação entre traços de personalidade latentes e 

suas manifestações, muitas vezes referidas como estados (estar). Entende-se que 

a expressão de estados relevantes para a personalidade novos ou modificados, se 

repetidos constantemente, se transformam em hábitos, generalizam-se para o 

contexto do indivíduo e, eventualmente, levam a mudanças duradouras nos traços 

(Bleidorn et al., 2020). Na pesquisa de Hudson e Fraley (2015) muitas pessoas 

desejavam se tornar mais conscientes e algumas podiam realmente ser capazes 

de mudar efetivamente seus níveis de estado momentâneos de pensamentos, 

sentimentos, esforços e comportamentos que são relevantes para a consciência.  

 De acordo com a literatura, a mudança de traços acontece quando 

pensamentos, sentimentos e comportamentos em nível momentâneo são alterados 

por um período de tempo suficientemente longo para induzir o desenvolvimento de 

traços correspondentes (Hudson & Fraley, 2015). Ou seja, com o passar do tempo, 

estados emocionais, comportamentais e cognitivos consistentemente modificados 

podem se transformar em hábitos e naturalmente se generalizar para outras 

situações (Bleidorn et al., 2021). Algumas pesquisas apontam que as pessoas são 

capazes de alterar de forma voluntária seus pensamentos, sentimentos e 

comportamentos até por períodos maiores de tempo, com o intuito de mudar seus 

traços da maneira desejada (ex. Hennecke et al., 2014; Hudson & Roberts, 2014).  
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Baranski et al. (2017) replicaram conceitualmente o trabalho de Hudson e 

Roberts (2014), que verificou as relações entre os vários desejos dos participantes 

e as estratégias para atingir seus objetivos. Obtiveram os seguintes resultados 

principais: participantes que desejavam aumentar seus níveis de Extroversão 

relataram menos o uso de estratégias cognitivas (p.ex., “Estou sendo mais 

consciente”) e mais uso de estratégias comportamentais (p.ex., “Tentando me 

esforçar para falar”), bem como aqueles que tentavam aumentar seus níveis de 

Conscienciosidade. Em contrapartida, os que desejavam aumentar os fatores 

Amabilidade e Estabilidade Emocional usavam mais estratégias cognitivas.   

Planos para Atingir a Mudança de Traços 

No estudo longitudinal de Hudson et al. (2018) os participantes foram 

expostos a desafios em 15 semanas. Aqueles que se envolveram numa maior 

quantidade de comportamentos típicos de determinado traço experimentaram 

maiores mudanças. No entanto, também se verificou que quando o participante 

não conseguia cumprir o desafio (plano para mudança) o traço poderia até mesmo 

diminuir. Entende-se que definir mudanças atingíveis pode ser não somente 

valioso como estritamente necessário para a mudança do traço ocorrer como o 

esperado. Barinski et al. (2016) foram além desse desafio e solicitaram que os 

participantes descrevessem qual característica gostariam de mudar. Em torno de 

88% das respostas continham desejos de aumentar extroversão, amabilidade, 

conscienciosidade e estabilidade emocional. Em seguida exploraram a relação 

entre as mudanças de personalidade desejadas e as estratégias que foram 

relatadas. Verificaram que o desejo de aumentar a extroversão e a 

conscienciosidade se devia mais ao uso de estratégias comportamentais, 
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enquanto o uso de estratégias cognitivas se relacionou mais com desejo de 

aumentar a amabilidade e a estabilidade emocional. 

Para compreender melhor esses planos de mudanças, deve-se também 

definir e diferenciar entre estratégias cognitivas e estratégias comportamentais. A 

primeira refere-se a uma maneira particular de pensar diante de algum evento, 

compatível com a palavra crença (p.ex., acreditar que é possível).. Já a segunda 

envolve uma ação diante de uma situação específica, ou seja, se comportar de 

uma determinada maneira (p.ex., uma meta como convidar dois amigos para 

almoçar na terça-feira) (Hudson, et al. 2018). 

Uma revisão meta-análise de Roberts et al. (2017) investigou até que ponto 

os traços de personalidade mudaram como resultado de intervenção clínica e 

verificou que as intervenções comportamentais e com uso complementar de 

psicofármacos, estão associadas a ganhos duradouros na estabilidade emocional 

(diminuição do neuroticismo) e na extroversão. Isso confirma que as intervenções 

profissionais podem ser eficazes para ajudar as pessoas a alcançar as mudanças 

de personalidade desejadas. Os objetivos de mudança descritos, no entanto, são 

vagos e difíceis de avaliar objetivamente em termos de implicações 

comportamentais concretas, como por exemplo "ser mais social" (Barinski et al., 

2021). 

Em suma, sabendo que a mudança intencional de personalidade pode 

ocorrer e que ocorre quando há mudança consistente em um período de tempo, 

percebe-se que pode ser equivalente a algumas intervenções clínicas (Hudson et 

al. 2018).  A terapia cognitivo-comportamental, destacadamente, ensina o paciente 

a ter autoconsciência de seus pensamentos e sentimentos com fins terapêuticos 



 
 

 

 
            31 

(Costa & Rocha, 2022). Assim, Hudson et al. (2018) notaram que em algum nível, 

os objetivos e mecanismos da terapia que produzem mudanças comportamentais 

duradouras são semelhantes à intenção de mudança de personalidade. No 

entanto, mesmo com evidências de que essas intervenções mudem os traços, 

geralmente se concentram na mudança de pensamentos, sentimentos ou 

comportamentos direcionados em populações específicas. Já a mudança de 

personalidade volitiva envolve traços gerais, em amostras não clínicas (Roberts et 

al., 2017). 

De modo geral, a mudança volitiva da personalidade é um tópico ainda 

pouco ou nada abordado na ciência psicológica do Brasil, com exceções que se 

detiveram, por exemplo, sobre a mudança em traços patológicos e fatores 

associados ao desejo de mudança (Bispo, 2021). No contexto brasileiro, ainda não 

se sabe como as pessoas desejam (e se desejam) mudanças de personalidade, 

em quais direções e em quais traços. Menos ainda se conhece sobre quais 

estratégias pretendem utilizar no interesse de realizar as mudanças desejadas.  

 

Objetivos da Dissertação 

Considerando todos esses elementos, a presente dissertação de mestrado 

teve o objetivo geral de investigar a intenção de mudança volitiva de fatores de 

personalidade no contexto brasileiro. Como objetivos específicos, buscou também 

identificar e categorizar os planos de mudança daqueles que manifestam intenção 

de redução e de aumento de escores em traços de personalidade. Por fim, teve 

como outro objetivo específico testar diferenças entre a autopercepção dos 

participantes sobre esses objetivos de mudança e sua percepção sobre as 



 
 

 

 
            32 

expectativas de mudança que outras pessoas significativas têm sobre eles em 

função do sexo e faixa etária. 

Estrutura da Pesquisa Empírica 

Este trabalho foi organizado na forma de um estudo empírico que 

operacionaliza seus diferentes objetivos. Possui elementos de natureza mais 

quantitativa, que envolveram a adaptação e o desenvolvimento de medidas de 

intenção de mudança nos traços de personalidade, assim como dos planos para 

atingi-la. Outros, de natureza mais qualitativa, envolveram uma análise de 

conteúdo dos planos que foram indicados para implementar as mudanças nas 

direções escolhidas. 

Método 

Participantes 

A amostra foi constituída de forma não aleatória por 414 estudantes 

universitários de disciplinas nos cursos de psicologia de duas universidades do 

Estado de Goiás e de disciplinas de uma do Distrito Federal. A média de idades foi 

de 24 anos (DP = 7,5), variando de 18 a 57 anos. A maioria dos participantes foi do 

sexo feminino (63,78%). Não foram consideradas relevantes outras variáveis 

sociodemográficas para a caracterização da amostra. 

Instrumentos  

Foram elaboradas principalmente três medidas que fizeram parte do 

questionário respondido pelos participantes. A primeira parte objetivou verificar os 

objetivos de mudança e foi composta de 25 características para a auto-avaliação 

da personalidade no modelo dos CGF. Os itens foram baseados nos marcadores 

para o big five investigados por Hauck et al., (2012). A instrução geral era para que 
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marcassem a opção que melhor representava os próprios objetivos de mudança 

com base em cada um dos marcadores, sendo: 1 = ser menos assim; 2 = não 

querer mudar; e 3 = ser mais assim.  

No segundo instrumento o objetivo foi averiguar planos de mudança da 

personalidade, com quatro questões abertas. Os participantes deveriam destacar 

uma das características que no primeiro instrumento marcaram como "ser mais" e 

uma que marcaram como "ser menos". Em seguida, deveriam descrever os planos 

de como implementar cada um desses objetivos (ou deixar em branco, caso não 

houvesse qualquer intenção de mudança). As questões sobre os objetivos de 

mudança foram elaboradas com base no Big Five Trait-Change Goal Inventory 

(BF-TGI), desenvolvido por Robinson et al. (2015), nelas existiam duas opcões 

descritivas, o respondente deveria selecionar uma "característica” dos marcadores 

para se tornar menos e outra para ser tornar mais, posteriormente havia uma caixa 

de texto que solicitou informações abertas sobre os planos de como alcançar seu 

objetivo diante da característica escolhida. Ainda nessa segunda parte, havia 

questões referentes à caracterização da amostra, solicitando dados como idade e 

sexo do participante.  

Já no terceiro instrumento os participantes deveriam pensar numa pessoa 

que os conhecessem bem na atualidade (outro significativo) e selecionar a 

categoria de relacionamento pessoal com ela, de acordo com sete opções: 

mãe/pai; irmã(o); amiga(o); esposa(o); colega de trabalho; namorada(o); parente. 

Com base no primeiro instrumento os participantes responderam em seguida como 

achavam que a pessoa indicada esperaria que eles mudassem nos 25 marcadores 

reduzidos da personalidade, com a mesma escala de resposta. Antes de iniciar os 
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instrumentos de medida, os participantes leram e assinaram a um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

Procedimentos  

Primeiramente foi realizado um estudo piloto com 39 participantes foi 

desenvolvido com aplicações individuais e coletivas em diferentes salas de aula.  

Após ele, foi feita uma melhoria nos instrumentos, para isso contou-se com cinco 

especialistas em psicologia social, em psicologia da personalidade e em 

psicometria (sendo estes professores e alunos de pós-graduação), que avaliaram 

qualitativamente os instrumentos e sugeriram pequenas alterações para garantir 

maiores evidências de validade de conteúdo. Foram modificados eventuais termos 

que gerassem dificuldades de compreensão pelos participantes, garantindo-se 

evidências de validade semântica para as instruções e para todos os itens e depois 

iniciou-se as aplicações oficiais. 

Todas as coletas foram feitas em salas de aula, de forma coletiva e 

seguindo procedimentos padronizados. Os participantes foram recrutados em 

duas universidades privadas da região metropolitana em Goiânia (GO) e uma 

pública em Brasília (DF), após a autorização concedida por departamentos e 

professores. Os instrumentos foram preenchidos individualmente e em silêncio, 

com a pesquisadora presente para dirimir eventuais dúvidas e prover, ao final, 

feedback detalhado sobre os objetivos da pesquisa. O preenchimento dos 

instrumentos teve uma duração média de 15 minutos. 

Todos os dados coletados foram passados a para o SPSS (Statistical 

Package for Social Sciences) para análise de dados. Com os dados já importados 

no SPSS, as codificações e recodificações dos marcadores foram realizadas, 

especialmente daqueles marcadores opostos. 
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Para análise dos resultados da intenção de mudança e expectativa 

percebida foi feita a análise exploratória do banco de dados, dessa forma, 

inicialmente o banco foi inspecionado e corrigido para casos faltosos e erros de 

digitação. Nos casos faltosos em que não foi possível a correção, as análises 

posteriores adotaram o critério pairwise. Todos os itens com valência negativa foram 

invertidos (p.ex., impulsivo, inseguro e tímido), para garantir a padronização das 

análises. Não foram identificados quaisquer casos extremos que pudessem 

influenciar as distribuições nos itens de mudança de personalidade. Na variável 

idade, gráficos boxplot e outros critérios tampouco apontaram a existência de casos 

extremos. Logo após, foi feita a validade fatorial das medidas, embora os itens para 

mensuração dos traços de personalidade tenham sido baseados em marcadores 

reduzidos que têm apresentado evidências robustas de validade e fidedignidade 

para o big five, os dados foram submetidos a análises fatoriais exploratórias dos 

eixos principais com rotação promax.   

Para categorização dos planos de mudança, foram agrupadas em 10 

categorias diante das descrições (respostas abertas) mais presentes que 

representam os desejos de aumentar e de diminuir cada um dos CGF. Ou seja, 

cada fator foi representado por duas categorias: uma de querer aumentar, outra 

de querer diminuir. Para efeitos de simplicidade, foram representados pela sigla 

OCEAN (+O; +C; +E; +A; -N). Esses foram selecionados de acordo com a 

característica escolhida pelo participante dentre os 25 marcadores disponíveis. 

Entretanto, não foram utilizados "mais neuroticismo", "menos amabilidade" e 

"menos abertura à experiência" (-N; -A; -O), pois não houve qualquer resposta 

nessas direções. 

Resultados 
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        As análises revelaram a mesma organização pentafatorial da medida de 

marcadores reduzidos (Hauck et al., 2012), tanto para as intenções de mudança 

quanto para a percepção da expectativa de outras pessoas significativas. As 

correlações entre os fatores variaram entre -0,05 (Extroversão e Agradabilidade) e 

0,25 (Extroversão e Neuroticismo, sendo este último invertido). Como única 

exceção, o item Cuidadoso apresentou carga fatorial menor que 0,30 e não foi 

utilizado na composição dos escores do fator Conscienciosidade para as intenções 

de mudança (mas permaneceu nas expectativas percebidas). As Tabelas 1 e 2 

descrevem a organização dos itens por fator, suas cargas fatoriais e comunalidades 

nas intenções de mudança e nas expectativas de outros significativos.  

  

Tabela 1 

Análise Fatorial dos Eixos Principais para os Itens de Intenção de Mudança da 

Personalidade 

  Fator   

  Extro Agrad Cons Abert Neuro h2 

Comunicativa(o) 0,71         0,40 

Tímida(o) (recode) 0,70         0,38 

Quieta(o) (recode) 0,69         0,39 

Exrtrovertida(o) 0,58         0,28 

Inibida(o) (recode) 0,33         0,16 

Gentil   0,84       0,37 
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Amável   0,66       0,48 

Simpática(o)   0,57       0,32 

Bondosa(o)   0,53       0,29 

Compreensiva(o)   0,35       0,17 

Dedicada(o)     0,80     0,54 

Esforçada(o)     0,79     0,53 

Responsável     0,55     0,29 

Organizada(o)     0,46     0,21 

Cuidadosa(o)           0,08 

Artística(o)       0,79   0,20 

Criativa(o)       0,59   0,26 

Aventureira(o)       0,45   0,29 

Filosófica(o)       0,44   0,25 

Audaciosa(o)       0,41   0,22 

Deprimida(o) (recode)         0,60 0,35 

Ansiosa(o) (recode)         0,55 0,41 

Pessimista (recode)         0,50 0,21 

Insegura(o) (recode)         0,49 0,30 

Aborrecida(o) (recode)         0,46 0,28 

 

Tabela 2 
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Análise Fatorial dos Eixos Principais para os Itens de Expectativas de Intenção de 

Mudança da Personalidade Percebida em Outros Significativos 

   

  Fator   

  Consc Neuro Agrad Extro Abert h2 

Esforçada(o) 0,84         0,27 

Dedicada(o) 0,84         0,33 

Responsável 0,73         0,37 

Organizada(o) 0,55         0,19 

Cuidadosa(o) 0,31         0,20 

Ansiosa(o) (recode)   0,81       0,43 

Insegura(o) (recode)   0,75       0,56 

Deprimida(o) 
(recode) 

  0,67       0,35 

Aborrecida(o) 
(recode) 

  0,60       0,38 

Pessimista (recode)   0,49       0,27 

Gentil     0,83     0,67 

Amável     0,65     0,67 

Bondosa(o)     0,63     0,51 
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Simpática(o)     0,62     0,31 

Compreensiva(o)     0,49     0,24 

Quieta(o) (recode)       0,69   0,31 

Tímida(o) (recode)       0,66   0,42 

Comunicativa(o)       0,53   0,48 

Inibida(o) (recode)       0,45   0,52 

Extrovertida(o)       0,44   0,38 

Artística(o)         0,73 0,47 

Criativa(o)         0,71 0,50 

Aventureira(o)         0,50 0,24 

Filosófica(o)         0,47 0,29 

Audaciosa(o)         0,43 0,31 

  

Intenções de Aumento e Redução dos Fatores de Personalidade 

         Com base nas soluções fatoriais foram calculadas médias representando 

cada um dos cinco grandes traços de personalidade. ANOVAs para medidas 

repetidas mostraram diferenças entre as médias nos fatores pelo critério de Pilai, 

F(4, 407) = 66,54, p < 0,001, eta parcial2 = 0,39. Quando as respostas foram 

consideradas como variáveis contínuas, os maiores escores de intenções de 

mudança expressaram a diminuição do neuroticismo (M = 2,68; DP = 0,31) e os 

menores expressaram o aumento da agradabilidade (M = 2,31; DP = 0,37). Foi 
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verificado também um efeito de interação com o sexo, mas que revelou globalmente 

um eta parcial2 = 0,01. Como isso pode ter sido resultado da alto desequilíbrio na 

porcentagem de homens e mulheres na amostra, foram também utilizados t de 

Welch para testar univariadamente o efeito do sexo nas intenções de mudança por 

fator. Mulheres relataram maiores intenções de aumento da agradabilidade e da 

abertura, assim como redução do neuroticismo. Homens relataram maiores 

intenções de aumentar a conscienciosidade. O fator extroversão foi o único que não 

apresentou diferenças de sexo. A Tabela 3 descreve as médias, desvios e valores 

dos testes para essas análises. Quanto à idade, os respondentes com até 29 anos 

de idade relataram maiores escores para aumentar a extroversão, F Brown-

Forsyth(1, 69) = 6,07, p = 0,016, aumentar a conscienciosidade, F(1, 66) = 4,82, p = 

0,03 e reduzir o neuroticismo, F(1, 64) = 8,46, p = 0,005, do que os respondentes 

com 30 anos ou mais. 

 

Tabela 3 

Médias, Desvios-Padrão e testes t de Welch para Diferenças de Sexo nas Intenções 

de Mudança dos Fatores de Personalidade 

  Sexo M DP N t de Welch p 

Extroversão Mulher 2,37 0,44 345     

Homem 2,31 0,40 67     

Total 2,36 0,44 412 0,92 0,34 

Agradabilidade Mulher 2,34 0,36 345     

Homem 2,22 0,37 67     
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Total 2,31 0,37 412 5,05 0,23 

Conscienciosidade Mulher 2,56 0,40 345     

Homem 2,68 0,36 67     

Total 2,58 0,40 412 6.13 0,01 

Abertura Mulher 2,61 0,34 345     

Homem 2,51 0,38 67     

Total 2,59 0,35 412 3,37 0,05 

Neuroticismo Mulher 2,70 0,30 345     

Homem 2,60 0,34 67     

Total 2,68 0,31 412 5,29 0,02 

 

Intenções de Aumento e Redução dos Marcadores Reduzidos 

         No nível dos marcadores reduzidos da personalidade os objetivos de 

mudança com maiores escores foram ser menos ansioso e menos inseguro (itens 

invertidos), enquanto as menores foram ser menos quieto (item invertido) e mais 

bondoso. Assim como para os fatores, teste t de Welch foram utilizados para 

diferenças de sexo. Nos casos em que foram detectadas diferenças, mulheres 

relataram maiores intenções de ser mais amáveis e gentis (itens de agradabilidade), 

além de menos inseguras e ansiosas (itens de neuroticismo invertidos). Já os 

homens relataram maiores intenções de ser mais dedicados, esforçados e 

responsáveis (itens de conscienciosidade). A Tabela 4 descreve apenas os 

resultados dos descritores que se destacaram dentre os 25.  
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Tabela 4 

Médias, Desvios-Padrão e teste t de Welch para as Intenções de Mudança dos 

Marcadores da Personalidade por Sexo. 

 

  N M DP t de 
Welch 

p 

Quieta(o) (recode) Mulher 342 2,15 0,69     

Homem 67 2,01 0,56     

Total 409 2,13 0,67 3,05 0,08 

Amável Mulher 344 2,36 0,52     

Homem 67 2,24 0,49     

Total 411 2,34 0,52 3,47 0,06 

Gentil Mulher 344 2,34 0,51     

Homem 67 2,18 0,49     

Total 411 2,32 0,51 6,19 0,01 

Simpática(o) Mulher 345 2,33 0,50     

Homem 67 2,21 0,44     

Total 412 2,31 0,49 4,00 0,05 

Dedicada(o) Mulher 345 2,64 0,52     

Homem 67 2,79 0,41     

Total 412 2,67 0,50 6,62 0,01 
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Esforçada(o) Mulher 345 2,61 0,52     

Homem 67 2,75 0,43     

Total 412 2,63 0,51 5,38 0,02 

Responsável Mulher 344 2,36 0,55     

Homem 67 2,57 0,52     

Total 411 2,39 0,55 8,41 0,01 

Insegura(o) (recode) Mulher 345 2,85 0,38     

Homem 67 2,69 0,49     

Total 412 2,82 0,40 6,17 0,01 

Ansiosa(o) (recode) Mulher 346 2,87 0,34     

Homem 67 2,76 0,43     

Total 413 2,85 0,35 3,63 0,06 

Filosófica(o) Mulher 342 2,47 0,56     

Homem 67 2,33 0,58     

Total 409 2,44 0,56 3,20 0,08 

 

 
Considerando as respostas no nível nominal de medida, os marcadores 

reduzidos com as maiores diferenças de porcentagem nas intenções de mudança 

foram: ser menos ansioso (85%) e não mudar (15%); ser menos inseguro (82,6%) e 

não mudar (15,9%); e ser mais criativo (75,8%) e não mudar (22,2%). As diferenças 
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de proporção para os outros marcadores foram ora mais equilibradas entre mudança 

e não mudança, ora mais distribuídas entre mudanças para mais e para menos. 

Expectativas de Mudanças Percebidas em Outros Significativos 

 ANOVAs para medidas repetidas no nível dos fatores também revelaram 

diferenças entre as médias pelo critério de Pilai, F(4, 388) = 48,91, p < 0,001, eta 

parcial2 = 0,33. Neuroticismo foi o fator com as maiores expectativas percebidas de 

mudança, enquanto abertura teve as menores expectativas. Também foi verificado 

um efeito de interação do sexo, F(4, 388) = 3,84, p = 0,04, eta parcial2 = 0,04. Tal 

como nas intenções de mudança, testes t de Welch foram utilizados para compensar 

o desequilíbrio de porcentagens na amostra. Novamente apenas o fator 

conscienciosidade mostrou diferenças, com homens relatando maiores expectativas 

percebidas do que as mulheres, F(1, 80) = 8,53, p = 0,005.  

No nível dos marcadores reduzidos, os cinco itens com maiores expectativas 

foram exatamente os que compõem o fator neuroticismo. Aqueles com as menores 

expectativas incluíram marcadores variados de abertura, agradabilidade e 

extroversão. Testes t de Welch mostraram que na extroversão [F(1, 62) = 7,84, p = 

0,007], na conscienciosidade [F(1, 65) = 6,19, p = 0,01] e no neuroticismo [F(1, 59) = 

11,66, p = 0,001] os participantes com até 29 anos de idade indicaram menores 

expectativas percebidas nos outros significativos, do que aqueles com 30 anos ou 

mais. A Figura 1 descreve as médias e intervalos de confiança para esses valores. 
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Figura 1. Escores dos Fatores de Personalidade para Menores e Maiores de 30 

anos nas Expectativas Percebidas de Mudança em Outros Significativos 

 

            Mãe/pai foi a categoria mais indicada como outro significativo (28,3%), 

seguida de namorada(o) (25,6%) e amiga(o) (18,8%). Com frequências menos 

expressivas também foram indicados irmã/irmão (9,4%), esposa(o) (9,4%), parente 

(2,7%) e colega de trabalho (0,7%). Optou-se, no entanto, por um agrupamento 

sumário que preservou de modo geral esses papéis, mas gerando porcentagens 

mais comparáveis entre familiares (37,7%), amigos (19,6%) e pares românticos 

(35%). Como houve quebra da homogeneidade da variância na comparação dos 

fatores por categoria de outros significativos, optou-se por utilizar testes de Brown-

Forsythe. Eles revelaram que apenas no fator conscienciosidade a expectativa 
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mudou conforme a categoria, F(2, 291) = 12,29, p < 0,001. Neste caso, uma análise 

polinomial de contrastes confirmou uma tendência linear, com expectativas maiores 

(ou mais exigentes) dos familiares, seguidos de amigos e pares românticos, F(1, 

369) = 24,37, p < 0,001. 

Testes t para amostras pareadas revelaram que as intenções de mudança 

nos fatores foram sistematicamente maiores do que as expectativas percebidas 

em outros significativos (Tabela 5). Destaca-se que abertura à experiência 

mostrou a maior diferença nessas avaliações, enquanto a agradbilidade mostrou 

a menor diferença, ainda assim com um tamanho de efeito revelante (d = 0,19). 

Com poucas exceções, a mesma tendência de escores para intenções maiores 

do que escores de expectativas foi verificada no nível dos marcadores reduzidos. 

 

Tabela 5  

Médias, Desvios-Padrão e testes t de para as Intenções de Mudança nos fatores e 

as Expectativas percebidas em outros significativos 

  M DP t p 

  Extroversão Intenção 2,36 0,44 4,35 < 0,001 

  Expectativa 2,27 0,41     

  Agradabilidade Intenção 2,31 0,36 1,81 0,07 

  Expectativa 2,28 0,35     

  Conscienciosida
de 

Intenção 2,59 0,39 10,39 < 0,001 
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  Expectativa 2,37 0,40     

  Abertura Intenção 2,59 0,34 19,22 < 0,001 

  Expectativa 2,21 0,35     

  Neuroticismo Intenção 2,69 0,31 2,76 0,006 

  Expectativa 2,64 0,39     

 
 

Planos de Implementação das Mudanças 

Todas as respostas textuais nas questões abertas da segunda parte do 

instrumento passaram por uma codificação categórica. A codificação foi 

baseada em características das mudanças desejadas, como estratégias mais 

qualitativas de análise. As descrições das principais mudanças desejadas foram 

agrupadas em 10 categorias, que representaram os desejos de aumentar e de 

diminuir cada um dos CGF que foram representados pela sigla OCEAN. E 

compreendidas como: “mais conscienciosidade”, “mais extroversão”, “menos 

neuroticismo", "mais amabilidade" e "mais abertura à experiência" (+C; +E; -N; 

+A, +O). A Tabela 6 apresenta a codificação realizada.  

 
Tabela 6 

Codificações Conceituais para os Objetivos de Mudança 

Descrições gerais Categoria OCEAN 

Usar medicação/da forma correta Saúde  +C 

Buscar ajuda profissional (Psicológica/ 
Psiquiátrica) 

Acompanhamento profissional - 
Cuidar da Saúde Mental 

+C/+E  
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Interagir mais socialmente, Expressar 
opiniões e ideias, comunicar mais 

Habilidades Sociais +E  

Ser menos ansiosa/preocupada, deixar 
preocupações e medos de lado. Ser 
menos apreensiva, nervosa ou tensa. 

Estabilidade Emocional -N 

Ser organizada, planejar, estabelecer e 
seguir rotina, Diminuir tempo na 
internet, Cumprir objetivos, evitar 
procrastinar. 

Planejamento e execução +C 

Ter novas experiências e fazer coisas 
que gosta. 

Abertura à Experiência +O 

Ser mais segura das próprias opiniões Ter autoconfiança +E/-N 

Deixar as pessoas serem elas 
mesmas, ser mais gentil com os outros 

Amabilidade +A 

Ser saudável, praticar esportes Saúde Física +C 

Ser menos responsável, perfeccionista, 
rígida e exigente, se cobrar menos 

Flexibilidade -C 

 

Com base naquela categorização, a Tabela 7 descreve os planos de 

mudança para os fatores de personalidade que os participantes relataram querer 

reduzir. Isso significou que muitas vezes o plano envolvia justamente aumentar 

determinada característica. Destacam-se, sobretudo, os planos de maior 

extroversão (+E), com 50% de frequência, assim como de menor neuroticismo (-

N), com 29,2%. Menor conscienciosidade (-C) foi o fator que apareceu com 

menor frequência nos planos de redução (3,4%). Esses dados estão detalhados 

na Tabela 6. 

 
Tabela 7   

Categorização e Porcentagem dos Planos de Redução dos Escores nos Fatores 

de Personalidade. 
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Plano de Redução OCEAN Frequência % 

Mais conscienciosidade            +C 26 2,7% 

Menos conscienciosidade -C 04 8,9%  

Menos neuroticismo -N 121 29,2%  

Mais extroversão +E  207 50% 

Mais amabilidade +A 06 1,4% 

Mais abertura à experiência +O 12 2,9% 

Sem plano - 27 6,5% 
 
 

Do mesmo modo foram categorizados os planos de mudança para 

aumentar os fatores de personalidade. Também alguns planos envolveram o 

aumento direto das características. Eles envolveram mais frequentemente ter 

mais conscienciosidade (+C) com 39,6%, mais extroversão (+E), com 26,1% e 

mais amabilidade (+A), com 10,6%. A Tabela 7 detalha essas frequências e 

porcentagens. 

 
Tabela 8  

Categorização e Porcentagem dos Planos de Aumento dos Escores nos Fatores 

de Personalidade. 

Plano de Aumento OCEAN Frequência % 

Mais conscienciosidade            +C 164 39,6% 

Menos conscienciosidade -C 14 3,4%  

Menos neuroticismo -N 11 2,7%  

Mais extroversão +E  108 26,1% 

Mais amabilidade +A 44 10,6% 

Mais abertura à experiência +O 40 9,7% 
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Plano de Aumento OCEAN Frequência % 

Mais conscienciosidade            +C 164 39,6% 

Menos conscienciosidade -C 14 3,4%  

Menos neuroticismo -N 11 2,7%  

Mais extroversão +E  108 26,1% 

Mais amabilidade +A 44 10,6% 

Não tenho plano  30 7,2% 
 
  

 
Discussão 

O objetivo desta pesquisa foi investigar as intenções de mudança de 

personalidade em uma amostra de estudantes universitários brasileiros, do Distrito 

Federal e de Goiás, assim como identificar os principais traços, analisar os planos 

de mudança e, ainda, avaliar como percebem que pessoas significativas esperam 

que eles mudem. Para tanto, foram consideradas principalmente o modelo dos 

cinco grandes fatores de personalidade e abordagens recentes sobre mudança de 

personalidade.  

Os resultados desta pesquisa indicam que a maior parte dos respondentes 

apresentaram a intenção de mudar seus traços de personalidade, algo compatível 

com a literatura internacional (Barinski et al. 2017; Hudson & Roberts, 2014; 

Robinson et al., 2015). Embora a intenção apareça em diferentes fases da vida, os 

jovens adultos desejam e idealizam mais mudanças. Também esses resultados 

foram aqui confirmados, tendo em vista que os respondentes mais jovens 

indicaram maiores escores de intenção de mudança, bem como em expectativas 

percebidas. Sobretudo, isso ficou evidente entre aqueles que tinham até 29 anos 

de idade. Além do critério de conveniência para essas análises, considerando que 
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a amostra tinha idades relativamente mais jovens, a transição da terceira para a 

quarta década de vida guarda características bastante significativas. Por exemplo, 

a marca mais provavelmente consolidação da carreira, constituição de família, 

independência financeira e uma maturação natural dos traços. 

Costa e McRae (2006) de fato mostraram que com o passar das décadas as 

pessoas aumentam naturalmente (embora argumentem ser pouco), a 

agradabilidade, a conscienciosidade e a estabilidade emocional, reduzindo o 

neuroticismo. Independentemente do quanto efetivamente aumentam ou diminuem 

no ciclo de vida, é razoável interpretar os dados da presente pesquisa como uma 

tendência lógica: as pessoas relativamente mais adultas relatam menor intenção 

de mudança porque já têm características de personalidade mais consolidadas. 

Isso pode ocorrer porque os papéis sociais que assumem vão demandando 

mudanças em suas personalidades (p.ex., maior responsabilidade no trabalho) ou 

porque esses papéis vão influenciando suas auto-percepções (Burke, 2006). 

Sumariamente os jovens querem mudar mais e de forma mais intensa.  

Reduzir o neuroticismo apareceu como uma intenção destacada de 

mudança nos traços de personalidade, seja como um fator, seja pelos escores 

específicos dos marcadores que o compõem, principalmente "ansiosa (o)" e 

"insegura(o)". De acordo com Barinski et al. (2021), grande parte dos indivíduos 

deseja ou está tentando aumentar sua estabilidade emocional. Afinal, o traço 

neuroticismo ou instabilidade emocional está ligado a experimentar estados 

emocionais desagradáveis que interferem na adaptação e na funcionalidade da 

vida diária (Pires et al., 2019). Isso explica a alta busca, também no contexto 

brasileiro, de livros de auto-ajuda e outros recursos, bem fundamentados ou não, 

que possam promover esse tipo de mudança. 



 
 

 

 
            52 

O aumento da abertura à experiência também foi evidente, assim como da 

conscienciosidade, indicados também especificamente por marcadores como 

"criativa (o)" e "dedicada (o)". Considerar o perfil da amostra dá sentido a essa 

tendência, que envolve maior curiosidade intelectual, artística e cultural, além de 

maior flexibilidade - características tipicamente demandadas (ou mesmo 

fomentadas) no meio acadêmico. Como a conscienciosidade envolve autocontrole, 

postergação da gratificação, planejamento, orientação a objetivos e o cumprimento 

de normas, são obviamente a receita mais desejável para a prosperidade na vida 

(Roberts et al., 2009).  

Vale ressaltar que ambos fatores destacados pelos participantes são 

socialmente desejados, ou seja, a intenção de mudança parece ser motivada, em 

grande parte, extrinsecamente. Contudo, as pessoas também podem ser 

motivadas intrinsecamente a aumentar traços socialmente desejáveis que lhe são 

ausentes ou ainda não estão bem desenvolvidos (Barinski et al., 2021). Essas 

perguntas não podem ser respondidas nesta pesquisa, mas as diferenças 

verificadas entre as intenções e as expectativas percebidas em outros significativos 

já apontam a possibilidade de simetrias e assimetrias. Por exemplo, enquanto 

extroversão e agradabilidade são naturalmente mais sociais, os fatores de 

conscienciosidade, neuroticismo e abertura podem ter motivação mais intrínseca. 

As pessoas podem desejar mudar traços que acreditam terão utilidade para 

melhorar suas vidas (por exemplo, estudantes universitários podem desejar 

aumentos de conscienciosidade para melhorar o desempenho acadêmico, Hudson 

& Fraley, 2016). 

Com relação às percepções das pessoas sobre como os outros 

significativos esperam que elas mudem, deve-se destacar que é um elemento mais 
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inovador desta dissertação, pouco investigado mesmo na literatura internacional. 

Como nos estudos de psicologia transcultural a cultura brasileira é tipicamente 

qualificada como coletivista (Hofstede et al., 2010). Outra justificativa pode estar 

relacionada ao impacto na vida do indivíduo, já que para aumentar a amabilidade 

talvez o indivíduo tenha que ter um nível baixíssimo desta a ponto de incomodar 

sua vida e isso efetivamente é mais raro de acontecer – desejo relacionado a 

insatisfação com a vida (Hudson e Roberts, 2014). 

No nível dos marcadores, os cinco itens com maiores expectativas foram 

exatamente os que compõem o fator neuroticismo. Aqueles com as menores 

expectativas incluíram facetas variadas de abertura, agradabilidade e extroversão. 

As intenções de aumentar ou diminuir traços de personalidade são mais prováveis 

em culturas que têm uma expectativa maior de conformidade com a personalidade 

"externa" e, portanto, um objetivo mais prevalente para mudar para um nível real 

percebido (Robinson et al., 2015).  

Nos fatores extroversão, conscienciosidade e neuroticismo, os participantes 

com até 29 anos de idade indicaram maiores expectativas percebidas nos outros 

significativos do que aqueles com 30 anos ou mais. Tal dado é concordante com 

Arnet (2000) pela idade adulta emergente, entre os 18 até 30 anos, uma fase onde 

geralmente os indivíduos não têm casa própria, não têm filhos e nem renda 

suficiente para tornar-se totalmente independente, sendo considerado o período 

mais volitivo da vida. Isso também pode ser explicado pela evidência de que existe 

maior estabilidade durante a vida adulta e menor durante a adolescência ou vida 

adulta jovem (Bleidorn et al., 2021). Os estudos sobre a plasticidade da 

personalidade depois dos 30 anos parecem discordar quanto ao ponto em que os 
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traços atingem um ponto em que não mudam mais (Terracino et al., 2006). Mas há 

concordância no sentido da estabilidade de traços aumentar com a idade.  

No que se refere à avaliação das expectativas percebidas em outros 

significativos, quando comparadas as intenções de mudança, houve uma 

prevalência clara das auto-avaliaçõesos. Isso indica, de modo geral, que as 

pessoas são mais exigentes do que as expectativas percebidas nos outros. É um 

dado de relevância estratégica, sobretudo frente à literatura que revela tanta 

intenção de diminuir o neuroticismo. Parece que a intenção deve ser mais 

motivada intrinsecamente pelas insatisfações pessoais, embora não se possa 

descartar influências extrínsecas, motivadas por fatores sociais (Hudson & Fraley, 

2016). Obviamente existe risco de uma certa circularidade nessas avaliações, 

afinal os próprios respondentes é que estimaram as expectativas, não outros 

significativos de fato. 

 Já quanto às diferenças de sexo, os resultados da presente pesquisa 

também se alinham com o da literatura da área (Costa et al., 2001). As mulheres 

demonstram maiores intenções de mudança para agradabilidade, abertura e 

neuroticismo. Papéis de gênero conferem melhor entendimento a esses resultados, 

já que há cobranças sociais para que mulheres sejam quase sempre mais amáveis 

e gentis (itens de agradabilidade), além de menos inseguras e ansiosas (itens de 

neuroticismo). Os homens, por outro lado, apresentaram maiores intenções de 

mudar apenas o traço de conscienciosidade. Isso inclui serem mais dedicados, 

esforçados e responsáveis (itens de conscienciosidade, também relacionados a 

papéis de gênero). Todavia, encontra-se de forma consistente na literatura que as 

mulheres pontuam mais do que os homens em facetas interpessoais 

(emocionalidade, inteligência emocional, percepção e gestão de emoções) e os 
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homens pontuam mais em componentes intrapessoais (autocontrole emocional) 

(Siegling, et al., 2012, Lima et al., 2014). 

As discussões quanto ao motivo desse resultado típico entre homens e 

mulheres têm envolvido duas teorias opostas. A primeira, com ênfase no modelo 

sociocultural, dá ênfase a como a cultura influencia fortemente os modos de sentir, 

pensar e agir diferentes de homens e mulheres. De acordo com Schmitt et al. 

(2008) isso equivale ao "protótipo social” de Roberts et al. (2006), com ênfase no 

ambiente. Assim, as mudanças na personalidade são efeitos das contingências do 

meio e dos papéis sociais assumidos. A alta pontuação em amabilidade nas 

mulheres, segundo Costa et al. (2001), se daria pela sobrevivência da espécie, 

pois ao longo da história são mais responsáveis por criar e educar os filhos. Já a 

segunda teoria dá ênfase a fatores biológicos, com influências hormonais e 

tendências psicopatológicas (Costa et al., 2001). Independentemente da teoria, 

diferenças nos traços de personalidade entre os sexos são maiores ou menores 

conforme a cultura. Por exemplo, são mais acentuadas em culturas mais 

tradicionais essa são acentuadas e menos nas culturas igualitárias (Schmitt et al., 

2008).  

Quanto aos planos de mudança, deve-se destacar que se mostraram 

frequentemente vagos ou mesmo redundantes. Essa tendência já havia sido 

alertada por Hudson et al. (2018), mas é um risco associado à escolha no 

instrumento por questões mais abertas do que fechadas. Por exemplo, quando um 

participante relatou intenção de aumentar a comunicação, o plano descrito 

normalmente era amplo e inespecífico, como "treinar minhas habilidades sociais". 

É um desafio com difícil operacionalização, afinal envolve uma série de 

comportamentos e não apenas um. Um outro exemplo dessa dificuldade é o plano 
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de "ter mais foco e deixar de procrastinar", ou ainda, de "seguir uma rotina", como 

operacionalizações de aumento na conscienciosidade. Ainda assim, alguns planos 

foram bem especificados e podem ser mais bem mensurados, como "buscar ajuda 

profissional" ou "iniciar uso de medicamento".  

Considerações Finais 

 Esta dissertação focou em um problema que talvez seja dos mais 

desafiadores na psicologia. Mais do que mudar comportamentos específicos, 

envolve mudanças em características que são tidas como relativamente 

estáveis e bastante definidoras de nossas identidades. O estudo empírico 

garantiu a produção de dados que, embora preliminares, podem ter uma função 

heurística e até programática para a área no Brasil. Diversas limitações 

teóricas, metodológicas, psicométricas e analíticas devem ser, no entanto, 

consideradas, como forma de relativizar as conclusões e sobretudo munir a 

pesquisa futura.  

Apesar do chamado de autoridades na área para que se usem medidas 

alternativas e complementares (Wagner et al., 2020) a dependência do 

autorrelato foi aqui reforçada, não intencionalmente. Ocorre que usar outros 

métodos pode ser bastante custoso, gerar amostras bem menores e, mais 

ainda, não garantir a representação de características de personalidade pela 

linguagem (premissa fundamental na hipótese lexical). Por outro lado, 

implementar estudos longitudinais pode ser ainda mais difícil, temporal e 

financeiramente (Bleidorn et al., 2020). 

A psicologia empírica sobre traços de personalidade no Brasil parece 

bastante dominada por uma abordagem psicométrica, com foco justamente no 
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autorrelato, enquanto estudos sobre processos e mecanismos são menos 

frequentes. Como agenda de pesquisa, inspirada em Wrzuz e Mehl (2015), é 

fundamental investir mais no uso de métodos ambulatoriais (p.ex., 

smartphones, aplicativos, dispositivos corporais, câmeras), tanto para outras 

medidas de autorrelato quanto medidas fisiológicas e observações 

comportamentais. Isso pode incluir não somente variáveis individuais, como 

também de pessoas interagindo em díades (com estranhos ou conhecidos) e 

grupos maiores, conciliando pesquisa laboratorial com pesquisa de campo.  

Uma limitação bem evidente desta pesquisa foi o uso de amostras 

coletadas em contextos universitários. O alerta de Henrich et al., (2010) sobre 

os riscos de se contar com participantes de perfil "WEIRD" (western, educated, 

industrialized, rich, democratic) é muito convincente, mas também pouco 

contornável neste tipo de estudo. Ocorre que os marcadores do big five 

dependem minimamente de um vocabulário que não se verifica com facilidade 

em amostras não-acadêmicas no Brasil, assim como uma disponibilidade de 

tempo e concentração que seria difícil na pesquisa de campo. Considerando 

que este é o primeiro estudo de um amplo programa de pesquisas sobre 

mudança volitiva de personalidade, espera-se que a limitação amostral seja um 

pouco relativizada. Uma vez reunidas evidências mais convenientes com 

estudantes universitários, melhores passos de representatividade podem ser 

seguidos.  

Outra limitação metodológica percebida nessa pesquisa foi o uso de 

termos “queria ser menos/mais”, pois o verbo “queria”, está no pretérito 

imperfeito (do verbo querer), embora ele denote a intenção, não apresenta uma 
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conotação completamente volitiva e ativa, mas sutilmente passiva o que de 

alguma forma pode interferir nos resultados, enquanto, o uso do verbo “quero” 

demonstra maior pretensão, assim, indica-se o uso de verbos mais objetivas em 

termos de desejo de mudança. 

Por fim, deve-se reconhecer também as limitações teórico-conceituais. A 

literatura empírica sobre mudança volitiva de personalidade, embora em franca 

expansão, é bastante recente (e inexistente no Brasil). Ainda existem muitas 

questões inexploradas para além da intenção de mudança propriamente dita, 

como explicações para a (in)eficácia de planos, modelos preditivos e teorias 

que articulem todos esse elementos (Wagner et al., 2020). É fundamental que 

novas pesquisas encontrem soluções metodológicas que possam garantir 

respostas mais completas a essas questões conceituais, retroalimenando a teoria 

e instruindo caminhos para intervenções.  
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Anexo A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

          Obrigado por ter aceito nosso convite. Estamos realizando um estudo com o objetivo 

de conhecer fenômenos relacionados a mudanças na personalidade. Ele inclui um 

questionário que tomará cerca de 15 minutos para ser respondido, sem identificação 

nominal. Trata-se da pesquisa de Natália Alvarenga de Amorim, sob orientação do Prof. Dr. 

Fabio Iglesias, do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura da 

Universidade de Brasília. Esperamos que os resultados alimentem as práticas da psicologia 

clínica e outras ações de saúde mental. Se você tiver qualquer dúvida, pode contatar 

iglesias@unb.br ou (62) 98286-3925, que responderemos prontamente. 

         A participação na pesquisa é voluntária e você pode tanto decidir não participar quanto 

interromper suas respostas a qualquer momento. Como se trata de um instrumento anônimo, 

não há possibilidade de fazer qualquer devolução de resultados individuais. Pedimos sua 

identificação apenas como registro de que autorizou a participação, mas essas informações 

não serão relacionadas. O projeto segue as recomendações éticas cabíveis para pesquisa 

com seres humanos.  

  

          

Pelo presente Termo, eu __________________________________________portador(a) do 

RG nº:________________ declaro que fui informado(a) dos objetivos e da justificativa da 

presente pesquisa, estando de acordo com a participação. Fui igualmente informado(a): a) da 

liberdade de participar ou não da pesquisa, bem como do meu direito de retirar meu 

consentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem que isto me traga 

qualquer prejuízo; b) da garantia de receber resposta a qualquer dúvida acerca dos 

procedimentos e outros assuntos relacionados com a pesquisa; c) da segurança de que não 

serei identificado(a) e que se manterá o caráter confidencial das informações registradas; d) 

que as informações obtidas com os questionários serão arquivadas sem identificação pessoal 
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junto ao banco de dados dos pesquisadores responsáveis, ficando disponíveis para futuras 

análises; e) os questionários respondidos serão arquivados por cinco anos e depois 

inutilizados. 

                                               

Data: ___ /___ / ______ 

 
Anexo B - Questionário de Intenção de Mudança de Personalidade 

 
 
Parte 1: Objetivos de Mudança 

  
Listamos abaixo algumas características de personalidade. Pedimos que você marque 
um X na opção que melhor representa seus objetivos de mudança para cada uma 
delas: 

N Característica Queria ser 
menos assim 

Queria ser mais 
assim 

Não queria mudar 
isso 

1 Comunicativa(o) ( ) ( ) ( ) 

2 Quieta(o) ( ) ( ) ( ) 

3 Tímida(o) ( ) ( ) ( ) 

4 Extrovertida(o) ( ) ( ) ( ) 

5 Inibida(o) ( ) ( ) ( ) 

6 Amável ( ) ( ) ( ) 

7 Gentil ( ) ( ) ( ) 

8 Simpática(o) ( ) ( ) ( ) 

9 Bondosa(o) ( ) ( ) ( ) 

10 Compreensiva(o) ( ) ( ) ( ) 

11 Dedicada(o) ( ) ( ) ( ) 

12 Esforçada(o) ( ) ( ) ( ) 
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13 Responsável ( ) ( ) ( ) 

14 Organizada(o) ( ) ( ) ( ) 

15 Cuidadosa(o) ( ) ( ) ( ) 

16 Pessimista(o) ( ) ( ) ( ) 

17 Deprimida(o) ( ) ( ) ( ) 

18 Insegura(o) ( ) ( ) ( ) 

19 Ansiosa(o) ( ) ( ) ( ) 

20 Aborrecida(o) ( ) (    ) ( ) 

21 Criativa(o) ( ) ( ) ( ) 

22 Artística(o) ( ) ( ) ( ) 

23 Filosófica(o) ( ) ( ) ( ) 

24 Aventureira(o) ( ) ( ) ( ) 

25 Audaciosa(o) ( ) ( ) ( ) 

 

Parte 2: Planos de Mudança  

Informe abaixo uma das características que você marcou anteriormente como “Queria 
ser menos assim”. Você pode escolher a que pareceu mais relevante. Se você não 
escolheu “ser menos assim” para qualquer característica, apenas pule para a próxima 
questão. 
  
Característica escolhida: __________________ 
  
Você tem alguma ideia do que precisa fazer (ou deixar de fazer) para “ser menos 
assim”? Por favor, descreva nas linhas abaixo seus planos de como ser menos assim. 
Gostaríamos muito que você nos responda da forma mais clara possível: 
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_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

______________________________ 

  

Agora, por favor, indique abaixo uma das características que você indicou como 
“Queria ser mais assim”. Você também pode escolher a que achar mais relevante. Se 
você não escolheu “ser mais assim” para qualquer característica, apenas pule para a 
próxima questão. 
  
Característica escolhida: _________________ 
  
Você tem alguma ideia do que precisa fazer (ou deixar de fazer) para “ser mais 
assim”? Descreva nas linhas abaixo seus planos de como ser mais assim: 
Gostaríamos muito que você nos responda da forma mais clara possível: 

 
Pedimos por gentileza que informe apenas alguns dados para a caracterização das 
respostas que estamos coletando: 
  
Como você se identifica?  (   ) Mulher   (   ) Homem    (   ) Outra/o. Qual? 
____________________ 
  
Sua idade (em anos): ___ 

   
Parte 3: Precisamos que você pense agora em uma pessoa que lhe conhece muito bem hoje 
em dia. Por favor nos informe se essa pessoa em que você pensou é: sua/seu:  (   )mãe/pai   
(  )irmã(o) (   )amiga(o) (   )esposa(o)    (   )colega de trabalho  (   ) namorada(o)     (   ) 
parente 
Como você acha que essa pessoa espera que você seja em cada característica? 
  

  A pessoa espera que 
eu seja menos assim 

A pessoa espera que 
eu seja mais assim 

A pessoa não espera 
que eu mude isso 

Comunicativa(o) ( ) ( ) ( ) 

Quieta(o) ( ) ( ) ( ) 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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Tímida(o) ( ) ( ) ( ) 

Extrovertida(o) ( ) ( ) ( ) 

Inibida(o) ( ) ( ) ( ) 

Amável ( ) ( ) ( ) 

Gentil ( ) ( ) ( ) 

Simpática(o) ( ) ( ) ( ) 

Bondosa(o) ( ) ( ) ( ) 

Compreensiva(o) ( ) ( ) ( ) 

Dedicada(o) ( ) ( ) ( ) 

Esforçada(o) ( ) ( ) ( ) 

Responsável ( ) ( ) ( ) 

Organizada(o) ( ) ( ) ( ) 

Cuidadosa(o) ( ) ( ) ( ) 

Pessimista(o) ( ) ( ) ( ) 

Deprimida(o) ( ) ( ) ( ) 

Insegura(o) ( ) ( ) ( ) 

Ansiosa(o) ( ) ( ) ( ) 

Aborrecida(o) ( ) ( ) ( ) 

Criativa(o) ( ) ( ) ( ) 

Artística(o) ( ) ( ) ( ) 
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Filosófica(o) ( ) ( ) ( ) 

Aventureira(o) ( ) ( ) ( ) 

Audaciosa(o) ( ) ( ) ( ) 

 
Muito obrigado por sua valiosa participação! 

 


